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Quinhentismo 

Carta de Pero Vaz de Caminha (trecho)
"A pele deles é parda e um pouco avermelhada. Têm
rostos e narizes bem feitos. Andam nus, sem
cobertura alguma. Nem se preocupam em cobrir ou
deixar de cobrir suas vergonhas mais do se que
preocupariam em mostrar o rosto. E a esse respeito
são bastante inocentes. Ambos traziam o lábio
inferior furado e metido nele um osso verdadeiro, de
comprimento de uma mão travessa, e da grossura de
um fuso de algodão, fino na ponta como um furador.
(…) Os cabelos deles são lisos. E os usavam cortados e
raspados até acima das orelhas. E um deles trazia
como uma cabeleira feita de penas amarelas que lhe
cobria toda a cabeça até a nuca (…)."
 (...)"Esta terra, Senhor, parece-me que, da ponta mais
ao Sul até a outra ponta ao Norte, do que nós
pudemos observar deste porto, é tão grande que deve
ter bem ou vinte e cinco léguas de costa. Ao longo do
mar, têm, em algumas partes, grandes barreiras, uma
vermelhas e outras brancas; e a terra é toda chã e
muito formosa"(...)



Barroco: Século XVII

Obras métricas

Eis aqui mil caminhos: Porventura 
Qual destes leva a gente ao povoado? 
Todos vão sós: só este vai trilhado; 
Mas se, por ser trilhado, me assegura? 
Não: que desd'o princípio há que lhe dura
Do erro este costume, ao mundo dado; 
Ser aquele caminho mais errado, 
O que é de mais passage e fermosura. 
Em fim não passarei, temendo a sorte? 
Também, tanto temor é desconcerto: 
A quem passar avante, assi lhe importe. 
Que farei logo, incerto em mundo incerto? 
- Buscar nos Céus o verdadeiro Norte, 
Pois na terra não há caminho certo. 
 (Soneto de Francisco Manuel de Melo)



Século XVIII: Arcadismo ou Neoclassicismo

Morte, Juízo, Inferno e Paraíso 

Em que estado, meu bem, por ti me vejo, 
Em que estado infeliz, penoso e duro! 
Delido o coração de um fogo impuro, 
Meus pesados grilhões adoro e beijo. 
 Quando te logro mais, mais te desejo; 
Quando te encontro mais, mais te procuro; 
Quando mo juras mais, menos seguro 
Julgo esse doce amor, que adorna o pejo.
Assim passo, assim vivo, assim meus fados 
Me desarreigam da alma a paz e o riso, 
Sendo só meu sustento os meus cuidados; 
 E, de todo apagada a luz do siso, 
Esquecem-me (ai de mim!) por teus agrados 
Morte, Juízo, Inferno e Paraíso.
(Du bocage)



Século XIX: Romantismo (primeira fase)

Canção do exílio
 Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
 Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 
 Em cismar, sozinho, à noite,
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o sabiá. 
 Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar — sozinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá; 



 Minha terra tem palmeiras, 
 Onde canta o sabiá. 
 Não permita Deus que eu morra, 
 Sem que eu volte para lá; 
 Sem que eu desfrute os primores 
 Que não encontro por cá; 
 Sem qu’inda aviste as palmeiras, 
 Onde canta o sabiá. (Gonçalves Dias)



Século XIX: Romantismo (segunda fase)

Adeus, meus sonhos! 

 Adeus, meus sonhos, eu pranteio e morro! 
Não levo da existência uma saudade! 
E tanta vida que meu peito enchia 
Morreu na minha triste mocidade! 
Misérrimo! Votei meus pobres dias 
À sina doida de um amor sem fruto, 
E minh'alma na treva agora dorme 
Como um olhar que a morte envolve em luto. 
Que me resta, meu Deus? Morra comigo 
A estrela de meus cândidos amores, 
Já não vejo no meu peito morto 
Um punhado sequer de murchas flores! 
 (Álvares de Azevedo)



Século XIX: Romantismo (terceira fase)

Navio negreiro

 [...] Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 
Se é loucura... se é verdade 
Tanto horror perante os céus?! 
Ó mar, por que não apagas 
Co'a esponja de tuas vagas 
De teu manto este borrão? 
Astros! noites! tempestades! 
Rolai das imensidades! 
Varrei os mares, tufão! [...] 
 (Castro Alves)



Século XIX: Realismo / Naturalismo

Carolina 
 Querida, ao pé do leito derradeiro 
Em que descansas dessa longa vida, 
Aqui venho e virei, pobre querida, 
Trazer-te o coração do companheiro. 
 Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 
Que, a despeito de toda a humana lida, 
Fez a nossa existência apetecida 
E num recanto pôs o mundo inteiro. 
 Trago-te flores - restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados. 
 Que eu, se tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos.
(Machado de Assis)



Século XIX: Parnasianismo e Simbolismo (Ismália) 
Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 
Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 
No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar... 
 E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu... 
Estava longe do mar... 
 E como um anjo pendeu 
As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 
 As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par...
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar...
 (Alphonsus de Guimaraens)



Século XX:pre modernismo

Versos íntimos 

“Vês! Ninguém assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão - esta pantera - 
Foi tua companheira inseparável! 
 Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 
 Toma um fósforo. 
Acende teu cigarro!
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 
 Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga
Escarra nessa boca que te beija!”
(Augusto dos Anjos)



1922 a 1930: Modernismo

Psicologia de um vencido 

Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênese da infância, 
A influência má dos signos do zodíaco.
Profundissimamente hipocondríaco, 
Este ambiente me causa repugnância... 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 
Que se escapa da boca de um cardíaco. 
 Já o verme — este operário das ruínas — 
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra, 
 Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 
E há-de deixar-me apenas os cabelos, 
Na frialdade inorgânica da terra!
(Augusto dos Anjos)



1930 a 1945: ou Neorrealismo 

(terras do sem fim)

(...)Fazia pena, dava dó,
Tanta gente que morria. 
Cabra de Horácio caía 
E caía dos Badaró... 
Rolavam os corpos no chão, 
Dava dor no coração 
Ver tanta gente morrer, 
Ver tanta gente matar. 
 Se largou foice e machado, 
Se pegou repetição... 
Loja de arma enricou, 
A gente toda comprou, 
Se vendeu como um milhão. 
 Homem macho era Sinhô, 
O chefe dos Badaró... 
Uma vez, ele ia só, 



Com cinco homens acabou. 
Juca não era menos 
 Coragem nele sobrava, 
 E Juca não respeitava 
 Nem os grandes 
 Nem os pequenos.(...)
(Jorge Amado)


